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A RESPEITO DE SEU FILHO

Nós pais, temos tantas preocupações c om relaç ão aos filhos, mas tantas

vezes, na tentativa de fazer o melhor, nos perdemos no c aminho, não por

falta de amor, mas por falta de atenção em aspec tos importantes.

Por esse motivo, c onvém lembrar que nosso filho é abençoado aprendiz da

vida. Não lhe dific ultemos a c olheita das liç ões, fazendo- lhe as tarefas.

Nosso filho é flor em botão nos verdes ramos da existênc ia. Não lhe

prec ipitemos o desabrochar, debilitando- lhe a vitalidade espontânea.

Nosso filho é disc ípulo da existênc ia. Não lhe impeçamos a produtividade,

tomando sobre nossos ombros os misteres que lhe c ompetem.

Nosso filho é lâmpada em c resc imento de luz. Não lhe c oloquemos o óleo

visc oso da bajulaç ão para que não afogue o pavio onde c repita a c hama da

esperanç a.

Nosso filho é fruto em formação para o futuro. Não procuremos c olher, antes

do tempo, o benefíc io que não nos pertenc e.

Lembremo-nos de que somos, e que o nosso filho também é filho de Deus.

Nós poderemos c aminhar ao seu lado na estrada apertada, mas ele só terá

honra quando c onseguir c hegar ao objetivo c onduzido pelos próprios pés.

Nós temos o dever de lhe apontar os abismos à frente; mas a ele c ompete

c ontornar os obstác ulos e desc er às baixadas da existênc ia para testar a

fortaleza do próprio c aráter.

Nós devemos ministrar- lhe os ensinamentos do evangelho; mas a ele c ompete o

murmúrio das oraç ões, na prec e c ontinuada das aç ões nobres.

Nosso filho é o disc ípulo amado que Deus pôs ao alc anc e do nosso c oraç ão
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enternec ido, no entanto, a nossa tarefa não pode ir além daquele amor que o

pai propic ia a todos, ensinando, c orrigindo, e educando através da

disc iplina para a felic idade.

Mostremo- lhe a vida, mas deixemo- lo viver.

Falemo- lhe das trevas, mas demos- lhe a luz do c onhec imento.

Mandemo- lo à esc ola, mas faç amo-nos mestres dele no lar.

Apresentemo- lhe o mundo, mas deixemo- lo c onstruir o próprio mundo.

Tomemo- lhe as mãos e as c oloquemos no trabalho, ensinando c om o nosso

exemplo, mas não lhe desenvolvamos a inutilidade, realizando as tarefas que

lhe competem.

Nosso filho é vida da nossa vida que vai viver na vida da humanidade

inteira.

Cumpramos o nosso dever amando- o, mas exerc itemos o nosso amor ensinando- o a

amar e fazendo que no serviç o superior ele se faç a um homem para que o

possamos bendizer, mais tarde.

Amemos, em nosso filho, o filho de todas as mães e amemos nos filhos das

outras o nosso próprio f ilho, para que ele, honrado pelo amor de outras

mães, possa enobrec er o mundo, amando outros filhos.

Nosso filho é semente divina; não lhe neguemos, por falso c arinho, a c ova

esc ura da fertilidade, pretextando devotamento, porque a semente que não

morrer jamais será fonte de vida.

Nosso filho é a esperanç a do mundo; não o asfixiemos no egoísmo dos nossos

anseios, esquec endo- nos que viemos à terra sem ele e retornaremos igualmente

a sós, entregando- o a Deus c onsoante as leis sábias e justas da c riaç ão.

(Do livro: Crestomatia da Imortalidade, Cap. 37 -  A respeito de seu filho,

ed. LEAL)

(http://www.momento.com.br/textos/index.htm)
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